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403 O augmento da produeção dos nossos cereaes 


é um ponto incontestavel. À baixa progressiva do preço 
é consequencia logica das cifras da estatistica. 

A comparação de dois factos bastará, para mostrar 
a nova face que, por este lado, appresenta a questão 
agricola, 

A entrada dos cereaes estrangeiros, desde 1833 até 
1838, regulou pela fórma seguinte : — 


Farinha, Cevada, Milho. Centeio. 
ANNOS, — 

MOTOS, | ALQ- || | MOIOS. | ALQ. | MOIOS.| ALQ. | MOIOS.| ALQ. 
(SIS rar pirar 1 | » 11,132] 41 | 6150] 36 597 13 
» » || 6,875] 20 ]4,030 | 56 452) 62 
» » | 9,193) 23 » » | 1,100) 57 
» » » » 8,504) 52 J1,9H | 47 o,971 9 
» » » » 1,287] 33 » » 36 7 
» » 152) 48 40) 32 » » | 173 28 

= 1 ) | 


Pelo Relatório ultimo do Ministerio do Reino consta , 
que a exportação dos cereaes em 1838 se elevou a 


17,947 moios sobre a producção de 1.159,089 moios , 
sendo a exportação de 


Trigo 1,930 
Milho 14,484 
Geyad 89 
Centeio. - 3 
Farinha . sa 


17,347 


! 


Para provarmos que a exportação manifesta  pro- 
nunciada tendencia para augmentar, na falta de cs- 
tatiscas geraes, tomaremos uma particular e só rela- 
tiva ao milho exportado dos portos de Lisboa , Vianna 
do Castello e Caminha nos quatro annos, de 1846 a 
1849, e a qual demonstra a grande importancia 
deste ramo de cultura, e appresenta o seguinte resulta- 
do;— 
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MEDIDA DE 


QUANTIDADES RESPECTIVAS. O frisos. 
MOIOS ALQ. MOIOS ALQ. 

2,057 32 

1,613 34 

| 

769 44 
.- 2,206 29 6,647 19 

E ra | 

SAOSAÃO Nro eae oleo ai cuco 6,315 34 

. 577,16 [| Reduzido a moios de Lisboa 11,548 19 

« 229.073 com 20-2 de accrescimo 4,581 25 
+1667,200 )..... cc sennimrio ccr cover 19,344 » | 85,789 18 
13,997 2 
Exportação total de quatro annos — termo medio annual, 44,000 moios — medida de Lisboa 56,499.58 
Rs. 667 contos. 


Valor approximativo — a 200 rs. por alqueire . 


No anno de 1849 já se exportaram por Peniche 100 
moios de milho e por S. Martinho 350: quando nes- 
tes dois portos e na Ericeira, que abasteciam o inte- 
rior da Provincia , se póde orçar a importação anterior 
a este facto, em mais de 3,000 moios 

Esta situação da producção dos eereaes, que devia 
ser um bem , é por muitos considerada como causa de 
graves prejuizos. Este modo de julgar não é falso, por 
que desgraçadamente o augmento da cultura dos ce- 
reaes não appresenta todos os seus beneficos resulta- 
dos , não só por causa do desequilibrio , que ainda existe 
no fomento e productividade dos varios ramos de toda 
a nossa industria; mas tambem porque a situação eco- 
nomica, além de altear o preço dos capitaes , difficulta , 
que se abram no paiz esses veios de prosperidade, a 
que vulgarmente chamam — estradas. 

A nossa questão agricola é complexa, e nós, mais 
de uma vez, com o interesse que sempre nos mereceu , 
temos esboçado os pontos que se lhe referem. Não se 
póde resolver sem que o eredito publico se tenha or- 
ganisado , por meio da justiça da receita e da utilidade 
real da despeza. — É então queo ensino agricola dei- 
xará de ser um dezejo, sem nenhum resultado — e que 


as estradas e os canaes deixarão de ser uma esperança , 
que não passe do papel. É mister tambem que a emi- 
gração nos não roube os braços de que tanto precisamos, 
e que a industria fabril se desenvolva em todo 0 paiz , 
offerecendo assim valores , que se possam trocar pelos 
valores agricolas. 

Nestas circumstancias, parece-nos muito digno de 
louvor, o Sr. Francisco Antonio Manoel da Fonseca, por 
haver appresentado em Fevereiro do corrente anno o 
seguinte projecto de lei: — 

Artigo 1.º 

Todos os cereaes de producção nacional que, da 
data da presente lei em diante, se despacharem para 
os portos estrangeiros, ficam isentos de quaesquer 
direitos de saída. 

Artigo 2.º 

As Camaras Municipaes de qualquer dos portos do 
continente , e das ilhas, não poderão lançar imposto 
algum sobre a exportação desses cercaes. 


Artigo 3.º 


Fica eliminada a tabella, que faz parte do decreto 
de 28 de Agosto de 1844, na columna que estabelece 
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direitos de exportação para os cereaes que de Lisboa 
se despacharem para os portos estrangeiros. 
Artigo 4º 

O exportador fica obrigado a despachar por estiva 
de peso, sob um manifesto exacto da quantidade de 
alqueires que tiver embarcado. 

$ 1.º As alfandegas ficam encarregadas da fisca- 
lisação gratuita da quantidade embarcada. 

$ 2.º O exportador apresentará na Alfandega, 
na occasião de despachar, um sacco de seis alqueires 
de cereal que tiver carregado, e por essa quantidade, 
e pelos conhecimentos, será calculado o peso da carga. 

$ 3.º O exportador que manifestar menor quanti- 
dade de alqueires, do que aquelles que tiver embar- 
cado, fica sujeito a uma multa de 508000 réis a 
200,$000, ao arbitrio do chefe da Alfandega onde se 
denunciar e provar essa fraude. 

Artigo 5.º 

Todas as Alfandegas darão nos prefixos dias 30 de 
Junho, e 31 de Dezembro de cada anno, uma esta- 
listica dos cereaes exportados, com designação do 
nome dos carregadores, navios em que tiverem sido 
embarcados, e dos portos para onde houverem sido 
despachados. 

$ 4.º Esta estalistica será remettida á secretaria 
de estado da Fazenda, e ahi se coordenará, e publi- 
cará regularmente no Diario do Governo a estatistica 
geral dos cereaes exportados do reino, e ilhas. 

S 2º O chefe da Alfandega, que não remetter 
opportunamente a referida estatistica, fica sujeito a 


Todas as embarcações quer nacionaes quer estran- 
geiras, que carregarem cereaes para portos estran- 
geiros no continente ou nas ilhas, não pagarão direi- 
tos alguns de tonelagem, qualquer que tenha sido a 
carga que tiverem trazido a este reino. 

S unico. Quando essas embarcações não levarem 


carga inteira de cereacs, ficam isentas dos direitos | 


de tonelagem, em tantas toneladas quantos forem os 
moios de grão que tiverem carregado. 
Artigo 7.º 

Fica revogada toda a legislação em contrario. 

Já que de prompto se não póde providenciar um 
dos pontos que apontamos, como base da melhoria 
da nossa agricultura, seria grave injustiça, não reco- 
nhecer que, visto que temos mais cereaes de que os 
Precisos para o consumo do paiz, podemos fazer com 
que os direitos, que sobre elles pesam, deixem de 
ír prejudicar-lhes o preço nos mercados estrangeiros. 

- Saudamos este projecto , como um benefício, que se 
não deve negar á nossa lavoira, c louvamos o inte- 
resse que tantas Camaras Municipaes teem manifesta- 
do, para que o seu pensamento seja adoptado, no 
que proyam que sabem avaliar as verdadeiras neces- 
sidades das seus respectivos municipios. 

A neyisra, dedicada ha tantos annos ao desenyolvi- 


mento dos interesses agricolas, não podia ficar silen- | 


ciosa nesta questão. Entramos hoje nesta materia para 
não a desamparar , em quanto se não alcançar algum 
resultado ; e, votada a nossa penna aos interesses eco- 
nomicos do paiz, gostosos a empregaremos sempre em 
estudar pontos, que possam acabar com o desalento 
que vae ferindo todos os interesses sociaes, 

E 


Consideramos a exportação como um recurso pro- 
visorio para a nossa agricultura, mas julgamos dever 
approvala, não só porque temos mais do que nos ( 
mister, mas tambem porque não tem afrouxado 0 pe- 
dido nos mercados, onde o nosso genero, livre dos 
direitos fiscaes que sobre elle pesam, poderá ír com- 
petir com o de outras nações. 

Justificaremos esta asserção com o movimento da 
importação dos cereaes na Grã-Bretanha, um dos 
maiores mercados, e a qual é feita com referencia 
aos ultimos tres annos que findaram em 
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Tendo nós mercados certos, tendo alimento para o 
paiz, e devendo annuir a uma justa reclamação da 
agricultura, que tantos direitos tem , que não são at- 
tendidos; a Comissão do commercio procedeu com 
muito acerto, quando, ampliando o pensamento do 
projecto, o reduziu aos seguintes termos : — 


Artigo 1.º 


Os coreaes de producção nacional, que se despacha- 
rem para os portos estrangeiros ou para os portos por- 
tuguezes no Continente do Reino , nas Ilhas c nas Pro- 
vincias Ultramarinas, ficam isentos de quaesquer di- 
reitos de saída, geraes ou locaes, bem como de 


quaesquer emolumentos. 
; Artigo 2.º 


Asauetoridades locaes das Provincias Ultramarinas , 
as Juntas Geraes de Districto, as Camaras e Conce- 
lhos Municipaes não poderão lançar imposto de espe- 
cie alguma sobre os cereaes de producção nacional, 
ou seja a titulo de saída, de entrada, de transito, 
de consumo, ou por qualquer outro titulo, — Os im- 
postos actuaes ficam abolidos. 


Artigo 3.º 


Os unicos impostos sobre cereaes de producção na- 
cional, que ficam subsistindo, são os que se acham es- 
tabelecidos para o consumo da cidade de Lisboa e de 
seu termo, e que codstam da tabella annexa ao De- 
ereto de 28 de Agosto de 1844, 


Artigo 4.º 


Os depositos de cercaes na cidade de Lisboa, au- 
ctorisados pelo Decreto de 28 de Agosto de 1844, 
continuam à ser permittidos. — O praso para o paga- 
mento das imposições de que traeta o n.º 3.º do art. 
1t.º do mesmo Decreto, é prolongada a dezoito me- 
zes. 


Artigo 5.º 
É permitida a introdueção , livre de quaesquer di- 


reitos e emolumentos, de barrieas estrangeiras, ou 
desmanchadas , ou em pé, com o destino de serem 
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depois exportadas cheias de farinha de producção na- 
cional. 

S. 1.º O quese propozer à introduzir barricas com 
o dito fim, prestará na Alfandega , por onde as intro- 
duzir, uma fiança idonea ao pagamento dos direitos à 
que estão sujeitas as barricas, para o caso em que 
não satisfizer á condição com que cllas foram intro- 
duzidas. 


O prazo marcado para satisfazer a dicta 
ção é o de um anno contado do dia em que as 
barricas sabirem da Alfandega. 


Artigo 6.º 


Todas as embarcações, quer nacionaes quer estran- 
geiras, que sabirem de quaesquer portos no Conti- 
nente do Reino, carregadas pelo menos em dois ter- 
ços da sua lotação com cerezes de producção nacio- 
nal, ficam isentas de todos os direitos de tonclagem. 

S unico. Quando essas embarcações levarem carga 
dos ditos cereaes menor do que dois terços da sua 
lotação, deixarão de pagar direitos de tonelagem em 
tantas toneladas quantos forem em dobro os moios de 
cereaes que carregarem. 


Artigo 7.º 


Todas as disposições desta lei são inteiramente ap- 
Plicaveis assim aos cereaes em grão como nos cercnes 
reduzidos a farinha, quer esta seja em pó, quer seja 
em pão, bolaxa, biscouto ou em qualquer outra 
forma. 


Dois pontos do projecto chamam mais particular- 
mente a nossa attenção , um em relação aos direitos da 
tonelagem , e outro ácerca das farinhas, 

A provisão do projecto do Sr, Fonseca, artigo 6.º, 
é mais ampla do que a provisão identica da commi: 
são consignada tambem no artigo 6.º Adoptada a dis- 
posição absoluta de se não pagar tonelagem , os car- 
regadores prefeririam geralmente os cereaes ao las- 
tro, e isto era um novo incentivo para a exporta- 
cão. Substituir o direito para quando os cereaes vão 
na carga, por mais de dois terços, apesar da isen- 
cão serdo dobro, ainda assim avultará muito pouco ; 
e para não occultarmos nenhum esclarecimento, que 
sirva para a solução deste ponto, provaremos com a 
seguinte tabella, quemuito convém fazer conhecida, 
quaes são os direitos de tonelagem, a que estão su- 
geitos os navios portuguezes e estrangeiros: — 
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TABELLA DOS DIREITOS DE TONELAGEM QUE DEVEM PAGAR OS NAVIOS PORTUGUEZES 


E ESTRANGEIROS. 


[DIREITOS DE TO-| 


NELADA 
DOS NAVIOS. 


CASOS. 


Navios que entrarem com generos Portug. | Estre 


estrangeiros. 
Sahindo de qualquer dos portos do reino........» 500 
Saindo com carga inteira de sal, eereaes, farinhas 


e azeite de producção nacional, 100 


Sabindo com carga inteira de mercadorias de pro- 
ducção, industria ou mannfaciura nacional , ouj 
mesmo estrangeira , já despachada para consumo, 

Sahindo. pelo menos com 3 da lotação de sal, ce- 
reaes, farinha e azeite de producção nacional. . . 


300 
100 
Da capacidade restante. 


Por cada tonelada de mercadorias de producção , 
industria ou manufactura nacional, ou mesmo es- 


trangeira, já despachada para consumo. .... pejno. 300 


Por cada tonelada de genero estrangeiro. ....... . 500 


Navios que entrarem em lastro: 


Sabindo em lastro. 
Sahindo em lastro para 
reino, e ahi tomar carga inteira de sal, cereaes , 
farinhas e azeite de producção nacional. ..... rr 
Sahindo com carga inteira de mercadorias de pro- 
ducção , industria , manufactura nacional, ou mes- 
mo estrangeira, já despachada para consumo. . . 
Sahindo com carga de sal inteira, cercaes, farinha 
e azeite de produeção nacional. . a 
Sahindo pelo menos com % de carga de sal, cereaes, 
farinha e azeite de produeção nacional. ....... j 


Da capacidade restante. 


Por cada tonelada de outros generos nacionacs, .... 


Por cada tonelada de generos estrangeiros. ........ 


Navios que pedirem franquia para 
especular e a obtiverem segundo 
as Leis. 
Não realisando operação alguma commercial. ..... . 100 
Com parte de sua carga e sabindo, completando-a 
sal, cereaes, farinha e azeite de producção na- 


cional. 27. U.0s SuDOURa, duras ia 100 


LEI APPLICAVEL, 


Decreto de 14 de Novembro de 1836, 
artigos 1.º e 7.º 

Carta de Lei de 11 de Abril de 1839, 
artigo 3.º, dita de 40 de Maio de 
18H , e portaria de 31 de Maio de 
1842. 

Decreto de 14 de Novembro de 1836, 
artigos 2.º e 7.º 

Carta de Lei de 28 de Agosto de 1840, 
artigo 1.º, e artigo 1.º da Lei de 
41 de Abril de 1839. 


Decreto de 14 de Novembro de 1836, 
artigo 2.º, Lei de 28 de Agosto de 
1840, artigo 2.º 

Decreto de 14 de Novembro de 1836, 
artigo 1.º, Lei de 28 de Agosto da 
de 1340, artigo 2.º 


Decreto de 14 de Novembro de 1836, 
artigo 1.º 


Carta de Lei de 41 de Abril de 1839, 
& unico do artigo 1.º da Carta de 
Lei de 10 de Maio de 1841, 

Decreto de 14 de Novembro de 1836, 
$ unico dos artigos 2.º e 7.º 

Carta de Lei de 11 de Abril de 1839 
e 1.º de Maio de 1841, artigo 1,º 

Lei de 28 de Agosto de 1840 e 10 de 
Maio de 18H, 


Decreto de 14 de Novembro de 1836, 
artigo 2.º $ unico , e Lei de 28 de 
Agosto de 1840 , artigo 2.º 

Decreto de 14 de Novembro de 1836, 
artigo 1.º, Lei de 28 de Agosto de 
1840, artigo 2.º 


Decreto de 14 de Novembro de 1836, 
artigos 4.º e 7.º 


Lei de 11 de Abril de 1839, artigo 
2.º, e Carta de Lei do 1.º de Maio 
de 1841. 
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A provisão do projecto, tendente a estabelecer entre 
nós o commercio da farinha, devendo ser muito louva- 
vel, mormen'e porque póde introduzir em ponto grande 
a proveitosa moedura por vapor, não occultaremos 
que abrange um ponto, para nós delicado e ácerca do 
qual não ficaremos silenciosos , para que nos não pos- 
sam accusar de falta de coherencia nos nossos princi- 
pios. Referimo-nos á exempção de direitos para a im- 
portação das barricas estrangeiras. Sabemos que este 
ponto se estudou; mas dezejariamos vêr plenamente 
demonstrado, que o fabrico nacional não póde com- 
petircomo estrangeiro, para adoptarmos a exempção , 
que, dado este caso, nos parece justa. 

A adopção do pensamento geral do projecto é dese- 
jado , com anciedade , pelos nossos agricultores. As Ca- 
maras Legislativas devem altender aos que tanto di- 
reito teem de ser ouvidos. Pela nossa parte , na presença 
do interesse, que todos devemos dedicar á agricoltura , 
estamos persuadidos de que, sem prejuiso publico , se 
não poderá demorar a discussão de um projecto que 
nenhuma rasão justificavel poderá combater , á vista 
da situação da nossa agricultura , e dos factos conti- 
dos nas estatisticas que hoje publicamos. 

8. 3. RIBEIRO DE SÁ. 


CANALISAÇÃO DE RIOS HISPANO-LUSOS. 


40% Um jornal de Madrid, a Nacion, tractando 
dos interesses materiaes da peninsula hesperica, ex- 
põe como fontes essenciaes de prosperidade, os pro- 
jectos de grandes canaes, que devem cortar o fecundo 
territorio do reino visinho. Trata em primeiro logar 
do canal maritimo do norte da Hespanha, ou Canal 
Toerico, que deve ligar os dois mares , Meditteranco 
e Atlantico, desde os Alfaques e Tortosa até San Se- 
Dastian e Passages; depois falla do canal maritimo 
do sul, ou Canal Betico, que tambem unirá o Oceano 
ao Mediterraneo , desde San Lucar de Barrameda até 
Carthagena e as boccas do Segura. 

Em seguida a estas duas obras de primeira magni- 
tude, colloca , por ser a immediata em importancia, 
a do Canal Central da Peninsula, que tamhem deve 
chamar-se maritimo , porque vae de costa a costa; e 
prefere esta denominação, reputando-se mais exacta 
que a vulgar de Canal de Castella, visto que terá de 
atravessar não só as provincias castelhanas, mas tam- 
bem parte das portuguezas. 

Deste canal, como dos canaes do norte e do meio- 
dia, está construida a parte central, em logar de se 
tercomeçado por um dos extremos para dar desde logo 
o maior gráu de aproveitamento á parte concluida; e 
vem a ser como uma arteria ligada por ambas as ex- 
tremidades que não chega a vivificar as partes imme- 
diatas senão rachiticamente. — O Canal de Castella 
cruza sóménte desde os confins de Santander (isto é, 
desde Alar del Rei) até Valhadolid ; nem communica 
pela sua extremidade superior com a costa, postoque 
tão proxima, nem pela perda inferior chega a enla- 
gar-se com o Douro. 

A união do canal com o mar de Cantabria era a 
Primeira condição de sua existencia, a indispensavel 
para produzir vantagens : foi por isso a que principal- 
mente se impoz aos concessionarios , a quem foi cedida 
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a empreza ; mas que a final, por uma determinação , 
depois censurada tão; severamente como merecia, fo- 
ram exemptos daquella necessaria obrigação ; e ac- 
tualmente, em vez da parcella de canal desde Alar- 
del Rey a Santander trata-se de construir um cami- 
nho de ferro suppletorio. 

Pelo lado meridional eonclue-se ao presente o canal 
em Valhadolid , onde fica cortado: a pouca distancia 
que dalli vae ao Douro, póde suppor-se prompta em 
mui breve prazo e com diminuto custo. 

O Douro logo que se lhe ajuntem simultaneamento 
o Pisuerga e 0 Adaja (em Aniago) é naturalmente na- 
vegavel, pois que reune muito mais cabedal de aguas 
que um sem numero de rios que o são em paizes es- 
trangeiros. E como desde que desemboca no mar 
abaixo do Porto até á fronteira hispanhola (portos de 
La Frejenada e Ea Hinojosa na provincia de Salaman- 
ca) é naturalmente navegavel por embarcações de qui- 
lba de regular porte, e os portuguezes melhoram de 
continuo o seu curso, fica só por apromptar a parte 
comprebendida entre aquelles portos e a confluencia 
do Pisuerga e do Canal de Castella. 

Esta parte divide-se em duas parcellas: 1.º desde 
La Frejeneda até que o Douro deixa de ser limite en- 
tre Portugal e Hespanha , junto a Miranda : 2.º desde 
alli por Camora e Toro até á conffuencia do Pisuerga 
e Adaja. 

A parte do Doiro que entra em Portugal desde La 
Frejeneda até as immediações de Camora , como é fron= 
teira dos dois estados peninsulares, deve a despeza ser 
feita ao meio entre ambos , 0 que a torna menos sen- 
sivel, —A parte que dalli corre até a confluencia do 
Pisuerga oudo Canal de Castella é mui facil de aprom- 
ptar ainda que por certo capricho moderno se exag- 
geram os obstaculos e o dispendio. Não ha muito que 
se publicou o orçamento dos gastos elevado a dois ou 
tres milhões de reales, calculo que parece rasoavel ; 
não faltará, porém, quem pertenda fazel-o dez vezes 
maior, por quanto vimos que estando orçada a reha- 
bilitação de todo o curso do Guadalquivir em sete mi- 
lhões, hoje requer-se para uma breve porção e a mais 
facil o dobro daquella somma. 

A despeza que exige o sobredito lanço de encana- 
mento do Douro póde deduzir-se por analogia. Para 
toda a extensão do Guadalquviir , feito o mais prolixo 
e acertado reconhecimento, calculavam-se sete mi- 
lhões sómente ; por tanto a despeza com aquella parte 
do Douro não deve custar mais de um terço desta 
quantia. 

Faremos outra comparação. — O estabelecimento da 
navegação do Téjo desde Aranjuez até Portugal, se- 
gundo o luminoso trabalhe do Sr. Marcoartu e o pro- 
jecto de Cabanes , reclama unicamente tres milhões , 
fazendo-se apenas as obras de menor custo; sete mi- 
lhões, sendo mais avultadas; e o maximo, dez mi- 
lbões, fazendo-se as obras pelo modo mais completo ; 
e cumpre notar que para as concessões que requereu 
Cabanes foi mister elevar o orçamento, e que então 
não se usava a cal hydraulica, que produz nas obras 
fluviaes consideravel economia, tendo n'algumas che- 
gado a +. Alem disso, os trabalhos no Téjo são mais 
dispendiosos, em rasão da corrente caudalosa, mais 
arrebatada &.º — Attentas estas considerações, a obra 
na sobredita parte do Douro não ha de custar a terça 
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parte do que importaria a que foi orçada para o Téjo. 
O prolongamento da navegação do Douro até para 
nós é um compromisso diplomatico, sendo uma ver- 
gonha que não se execute conforme os tractados. 
Desembaraçada a navegação interna desde Santan- 
der ao Porto , seguir-se-hia leva-la até Aranda ; depois 
realisar o projecto de unir o Douro superior com o 
Ebro e pelas aguas altas deste com o Canal de Cas- 
tella; levar a cabo o encamento do Eresma e uni-lo 
ao Guadarrama ; cruzar talvez a provincia leoneza desde 
este canal até o Sil: para o impulso de todas estas 
communicações concorrerá muito a execução do proje- 
eto do caminho de ferro de Valhadolid a Riba de Sella , 
que já foi approvado como os períodicos annunciaram. 
Apoz os tres grandes canaes mencionados, que são 
as obras publicas de primeira importancia para a Pe- 
ninsula, segue-se indisputavelmente restabelecer a na- 
vegação do Téjo desde Aranjuez até Lisboa, Já disse- 
mos que o orçamento mais alto que se appresentou 
montava a dez milhões, afiançando-se da-lo prompto 
dentro de um anno ou mais tardar, em dois annos. 
Projectava-se estender a mesma navegação ainda mais 
para lá de Aranjuez, Consta-nos que a proposta de 
Cabanes vai ser reproduzida muito melhorada. 
Podem classificar-se no gráu de importancia. — 1.º 
a navegação do Minho para as provincias gallegas e 
leonezas, estendendo-se tambem os seus beneficios a 
parte das Asturias: 2.º o canal do Segre ou de Ur- 
gel, que podéra tambem levar-se á costa Tarraco- 
nense. » 


FARINHA DAS FOLHAS DE AMOREIRA. 


h05 Mr. Hedde, membro da missão commercial 
franceza na China, inculca uma preparação vegetal de 
que usam os chins para supprir a falta de folhas de 
amoreira nos primeiros dias da creação dos sirgos ou 
bichos da seda; e vema ser, o póou farinha das mes- 
mas folhas que no idioma daquelle imperio tem o nome 
de sang-fen. Os livros chinas que fallam desta prepa- 
ração ensinam dois methodos para faze-la. 

4.º Trituram-se no outono as folhas de amoreira an- 
tes que amarelleçam , de modo que resulte uma espe- 
cie de massa, que se poem a seccar e se guarda em 
caixas os vasos hermeticamente tapados e resguarda- 
dos da humidade. 

2.º Colhem-se as folhas de amoreira no outono ; 
seccam-se e conservam-se em logares que não sejam 
humidos até a primavera; então pulverisam-se n*um 
gral ou pilão e peneira-se o pó a fim de separar as 
particulas mais grosseiras. 

Esta farinha dá-se aos. bichos de seda ainda novos 
quer pura quer misturada com farinha de ervilhas ou 
do arroz, feitas destes grãos depois de descascados. 

Muitos crcadores de sirgos, entre outros Mr. Cham- 
poiscau de Tours, acabam de fazer ensaios neste ge- 
nero, que foram coroados de prospero resultado ; e é 
reputado mui util este processo nas provincias do meio- 
dia da França, e em todasas de clima analogo, onde 
as primeiras folhas que brotam nas amoreiras ou são 
retardadas ou destruidas pelas fortes geadas da pri- 
mavera, na oecasião em que eram mais necessarias 
para alimento dos bichos da seda ainda muito novos, 
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EXPOSIÇÃO DOS PRODUCTOS DA 
INDUSTRIA FRANCEZA EM 
LONDRES. 


406 O Times de 41 do passado contém um artigo 
em que se descreve uma visita particular feita a esta 
exposição no dia 9, isto é, antes de se abrir novamente 
ao publico. 

« É sabido que a primeira parte da exposição no 
mez de Outubro ultimo e que durou até o fim de Ja- 
neiro, fez-se no pavimento inferior da casa n.º 13 de 
George-Street. Accrescentou-se-lhe depois o local pre- 
cedentemente occupado pelo instituto britannico e es- 
trangeiro; este augmento permiltiu reunir maior có- 
pia de objectos, e classifica-los com muito melhor 
methodo, mui aprazivel á vista, e que ao mesmo 
tempo facilita aos visitantes meio de formarem idéa 
mais exacta dos progressos que os nossos visinhos tem 
feito nas manufacturas e do alcance da concorrencia 
que dalli podem esperar os nossos fabricantes por oc- 
casião da proxima exposição da industria de todas as 
nações em 1851. 

A primeira sala é dedicada aos objectos fabricados 
de bronze para preços baratos , como castiçaes e can- 
diciros, pendulas e outros ornatos, principalmente 
pa fabricas de MM. Journeux , Berard , Massin 

c+ 
A segunda contém profusão de vasos de porcelana 
da fabrica de Chantilly, de cristaes das manufacturas 
de Saint-Louis e de Baccarat, de loiças de Sévres e 
de lindos e numerosos enfeites appresentados por Mr. 
Labocheboin. As paredes da escada que conduz á ter- 
ceira galeria e: guarnecidas de papeis pintados das 
fabricas de Paris, e de uma collecção de desenhos e 
retratos photographicos. 

A terceira galeria é consagrada á exposição das al- 
catifas das fabricas D'Aubusson e das tapeçarias de 
Gobelins; estes esplendidos productos das manufactu- 
ras francezas são acompanhados e realçados pela so- 
berba mobilia de Grohé e de Faurc ; estatuas e baixos 
relevos em marmore e em bronze de Etex, de outras 
obras em bronze de Eck e Durand, de grandes vasos 
de porcelana de Sévres, de encadernações preciosas 
de M. Gruel, de missaes pintados d'Engelmann, ar- 
mação de tapeçarias de Delicourt e outras notaveis 
obras de arte. 

A quarta sala é cheia de brincos e bonitos de crean- 
cas, de perfumarias, de objectos de toucador, e de 
maravilhosas medalhas de Justino modeladas em gela- 
tina pelo processo de Vincent. 

Na quinta, a sociedade de la Vieille-Montagne , 
a sociedade do alvaiade de zinco reuniram e grapa- 
ram todos os seus differentes trabalhos neste metal, e 
todas as tintas que fabricam tendo por base o zinco. 

À escada principal que vae ao primeiro andar, re- 
cebeu o baixo relevo em bronze do naufragio da Me- 
dusa por Etex,, copiado de Gericault; e tambem gran- 
des vidraças pintadas de M. Thevenot, destinadas á 
cathedral de Bourges, embutidos de M. Marchal, 
mosaicos de M. Marcellin e desenhos da fabrica de 
M. Lubienski. 

A primeira casa do primeiro andar contém os mais 
bellos productos da manufactura de Sévres em esmal- 
tes e porcelanas pintadas. Na sala immediata ba uma 
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formosa colecção de bronzes de varios auctores, as- 
sim como as obras de ourives de Christophe & C.' As 
caixas, cofres de joias, as peças delicadas de marce- 
neria de Laurent e de Susse acham-se noutra sala, 
com os ricos leques de Duvelleroy. 

Desde as salas precedentes corre uma galeria de vi- 
dragas até às novas dependencias da exposição; en- 
feitam-na vidros de córes de Sévres, c numerosos dese- 
nhos de fabrica; vê-se tambem alli uma reluzente col- 
Jecção de alfaias e adereces de aço polido. 

Das quatro casas restantes, uma é dedicada aos ins- 
trumentos de optica e de astronomia de MM. Lere- 
ours e Secretan, á joalheria commum, e ao pa- 
pel. — A segunda , muito importante e de soberbo ap- 
parato á vista, encerra tapeçarias de Gobelins e de 
Beauvais , tecidos de seda de Mathevon e de Bonnart, 
magaificos estofos de merinós e de casimiras do grande 
fabricante P. Lupin, estofos para moveis de Mourceau , 
obras de clina de Delaconr, bellos chales francezes 
de Gaussen, Hebert, Desneirouse, e ontros fabri- 
cantes distinetos. A terceira sala comprehende blon- 
des, filós e rendas, e fazendas analogas. Finalmente, 
a ultima está cheia de bijoterias de muita arte, de 
enfeites, de armas de luxo, de flóres artificiaes, de 
perolas de Truchy &.* 

Esta rapida indicação dará uma idéa do caracter 
geral da exposição franceza bem como das especiali- 
dades que abrange; convidamos, porém, todas as 
Pessoas que se interessam no progresso da industria, 
e que desejam formar opinião do adiantamento dós 
nossos visinhos neste ponto, a visitar o estabeleci- 
mento de M, Sallandrouze, e certificarem-se, pelo 
exame ocular dos objectos que contém, do cunho de 
elegancia e bom gosto que a industria franceza im- 
Prime em todos os seus productos, 

É muito instructivo passar revista áquella vasta col- 
Jecção, de sala em sala, e observar como demons- 
Aram todos os objectos expostos certo sentimento da 
arte, e um estudo attento do quanto póde contribuir 
para a elegancia e aformoscamento da existencia. — 
Em o nosso paiz a industria fabril, dada a satisfazer 
as precisões mais urgentes do home: adoptou fór- 
mas mais duras com que se tem familiarisado o genio 
Dritannico., 

A industria franceza parece applicar-se principal- 
mente ás coisas que fazem agradavel a vida, e traba- 
lhar mais para as classes superiores e ricas do que 
para as massas populares. Comtudo , na exposição não 
faltam provas do desejo de corresponder ás precisões 
das classes mais humildes, porque muitos objectos 
estão quotados com preços assás diminutos, e podem 
justamente considerar-se accessiveis aos mais Jimita- 
dos haveres. 


DITTERATURA Di DELLAS-ARTES, 


UM ANNO NA CORTE. 
CAPITULO XVII. 


A mensagem. 
(Continnado de pag. 300.) 


407 Luiz de Mendonça começava a recear, 
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que o criado francez da Rainha delle se tivesse es- 
quecido. A sua situação era em extremo desagra- 
davel ; aquelles olhos que elle sentia , sem os vêr, 
fixarem-se sobre elle de todos os lados,  irrita- 
vam-lheos nervos, e impacientayam-lhe o espi- 
rito, que causas mais graves já haviam desasso- 
cegado e abatido. Elle estaya quasi resolvido a 
sahir do paço sem esperar mais tempo por Es- 
tevam de Castilho, apesar do ardente dezejo que 
tinha de vêr a Rainha, e das ordens que re- 
cebêra de Sua Alteza, quando a porta do fundo 
do corredor se abriu, e uma rapariga de esta- 
tura pouco elevada , mas gentil e proporcionada- 
mente -contornada e com uma phisionomia ani- 
mada por um riso de zombaria, se approximou 
delle com afectada gravidade. Era Mademoiselle 
de Amuraude, a favorita da Rainha. 

— Que quer v. m. a Sua Magestade, cava- 
Iheiro? — disse ella em puro castelhano , respon- 
dendo com uma solemne mesura, á respeitosa 
cortezia de Luiz de Mendonça. — A esta hora! 
é mister que seja de grande importancia a men- 
sagem de que vem encarregado, para se ter 
atrevido a penetrar aqui. 

— É uma carta do Sr. Infante, que eu trago 
para Sua Magestade — respondeu Mendonça. — 
Sua Alteza está ancioso por saber novas da saude 
da Rainha, nossa senhora. 

— Dê-me essa carta, senhor, para eu a le- 
var a Sua. Magestade. 

— Não seria possivel entregal-a eu mesmo, .. 

— A Rainha não recebe cartas da propria mão 
dos mensageiros — interrompeu ella rindo: — 
a etiqueta... 

— Então não me será permittido beijar a real 
mão de Sua Magestade ? 

— Não lhe possso dizer qual é a vontade da 
Rainha, minha senhora; mas parece-me, que 
Sua Magestade não fará a um cavalheiro. desco- 
nhecido a mercê de lhe fallar. 

— Sua Magestade dignou-se consentir, que 
eu viesse agradecer-lhe. . . 

— O que? 

—A honra que tive de apanhar na toirada 
real o lenço... 

— For, v. m.?.. 

— Fui eu, senhora. 


— Então talvez Sua Magestade se digne re- 
cebel-o hoje mesmo — disse ella rindo com ma- 
lignidade. — A Rainha faz grande estimação do 
lenço que v. m. tem em seu poder, por ser 
uma prenda que lhe deu sua Augusta Irmã a 
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Sr. Duqueza de Saboya; por isso terá muito 
gosto em que v. m. lh'o restitua immediatamente ; 
e pagará , como quem é, o serviço que lhe foi 
prestado. 

— Sua Magestade. . . 

— Espera pela carta-do Sr. Infante. 

Luiz de Mendonça appresentou a Mademoi- 
selle de Amuraude a carta de Sua Alteza, di- 
zendo ; 

— Espero que se não esqueça , senhora , de le- 
var aos pés de Sua Magestade a minha humilde 
supplica. 

— Não esqueço nunca ; — respondeu a favo- 
rita da Rainha, lançando ao mensageiro do To- 
fante ums olhos, cuja jovialidade contrastaya com 
o tom solemne em que ella tinha dito estas pa- 
lavras, e sobre tudo com a melancolia que no 
rosto de Mendonça transparecia claramente. 

Apenas recebeu, com uma reverencia, a carta 
de D. Pedro, Mademoiselle de Amuraude entrou 
na sala onde estava a Rainha, deixando outra 
vez só Luiz de Mendonça , cujo coração palpitava 
de esperança e receio. Poucos minutos depois a 
dama da Rainha tornou a apparecer à porta do 
corredor , é dizendo-lhe que a seguisse, condu- 
ziu-o à presença de Sua Magestade. 

A sala onde estava a Rainha era uma vasta 
caza , toda forrada de guadamecins (1) doirados ; 
e illuminada por candelabros de prata. No meio 
havia um immenso bofete de madeira negra, em 
roda do qual as'moças de lavor estavam traba- 
lhando: no fundo, a Rainha, recostada n'uma 
cadeira alta de espaldas , tinha na mão a carta 
do Infante, e fallaya em voz baixa , rindo e ges- 
ticulando , com uma dama franceza, que estava 
sentada ao seu lado n'um escabello, com um li- 
vro na mão. 

A entrada de Luiz de Mendonça fez levantar 
todos os olhos, e reyoar um sorriso nos labios de 
todas as damas e moças de lavor, O ruido de 
muitas vozes que fallavam baixinho, produziu 
um rapido murmurio, que correu em roda do 
bofete e foi terminar nas duas orelhas surdas de 
uma severa, feia e carrancuda velha, que presi- 
dia aos trabalhos de costura das criadas do Paço, 
com a mesma gravidade com que um juiz pre- 
side ao tribunal, que yae pronunciar uma sen- 
tença de morte. 

A Rainha quando viu ajoelhar o mensageiro 
do Infante proximo do estrado que lhe servia de 


(1) Tapeçarias de coiro envernisado, 


throno, perguntou-lhe primeiramente por Sua 
Alteza, e proseguiu: depois dizendo « que sentia 
muito que o Sr. Infante não: tivesse voltado ao 
Paço, estando na corte e tão perto do palacio 
real.» 

— V. M. conhece de certo a causa, porque 
o Sr. Infante, meu, amo , tem estado privado da 
felicidade de vir fazer a corte a V. M, e a El- 
Rei. 

— Dizei ao Sr. Infante: —atalhou a Rainha 
— que os motivos da sua ausencia acabaram já. 
Sua Magestade El-Rei está resolvido a nomear 
gentis-homens de Sua Alteza, os fidalgos que 
por elle forem escolhidos; com tanto; que desista 
da: primeira: eleição que fez, e não nomêe o 
Conde de Sarzedas. 

— Farei presente a Sua Alteza as palavras 
de V. M. 

— Agora compete-me agradecer : — disse a 
Rainha mudando de tom, — o serviço, que me 
prestastes. Dizei-me o que dezejaes em paga da 
vossa dedicação, e contae que vos hei de at- 
tender em tudo. 

— O pequeno serviço, que tive a dita de pres- 
tar a V.M., considero-o eu como o maior favor 
que Deus me tem concedido — respondeu Luiz 
de Mendonça com voz tremula. — A. paga desse 
serviço, paga niuito superior ao que elle val, 
éa bondade com que V. M. se dignou lembrar-se 
de mim ,'e conceder-me a honra de lhe beijar a 
mão. 

=> Falla bem ! — disse a Rainha em francez , 
voltando-se para Mademoiselle de Amuraude, — 
Não pareco um fidalgo desta corte de selvagens, 
Diz finezas como um [rancez. 

— Enão é feio — observou a dama, rindo-se. 

— Gostas delle, Ninon ? 

— Parece-me bem; agrada-me. 

— És: bonita... não te ha de ser dificil fa- 
zer com que te ame. 

— Não é tão facil como V. M. pensa. 

— Porque... 

— Creio, que já não tem livre o coração. 

— Julgal'o namorado ? 

— Julgo. 

— De quem? 

— Esso não me atreyo eu a dizer a V. M.: 
nem elle talvez ouse confessal-o a si proprio. 

— Fazes-me curiosidade. 

— Aquelle lenço, que elle apanhou... . con 
risco de vida. . . — disse rindo Mademoiselle de 
Amuraude, 
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— É de mim, que elle está namorado, Ni- 
non? — perguntou a Rainha, rindo. 

— Creio que sim — respondeu Ninon fazendo 
uma mesura. 

Voltando-se então para Luiz de Mendonça, 
que tinha ficado silencioso e de joelhos, durante 
esta conversação n'uma lingua que elle não in- 
tendia, a Rainha disse: 

— Não quero deixar-vos sem um signal da 
minha estima ; seria penoso para mim que me 
considerasseis ingrata. Dizei-me o que quereis? 

— Quero só restituir a V. M. o lenço, que 
tenho na minha mão, que V. M. tanto estima ; 
e só peço que me perdôe o ter-me demorado 
tanto em lho restituir. . . — Dizendo isto o man- 
cebo apresentou á Rainha o lenço que trasia so- 
bre o coração, córando excessivamente, e bal- 
Duciando algumas palavras. 

Sua Magestade recebeu graciosamente o len- 
co; e depois de o ter tido alguns instantes na 
mão, deu-o outra vez a Luiz de Mendonça. 

— Aqui tendes este lenço — disse ella com 
um sorriso encantador, — É uma Rainha que 
vol-o offerece ; e foi bordado por mãos de prin- 
ceza. Guardae-o, como signal da minha grati- 
dão. 

Luiz de Mendonça acceitou o presente, que 
Jhe oferecia a Rainha, n'um extasis de felicida- 
de: e quando esta princeza estendeu a mão , bei- 
jou-lh'a com talardor , que a fez córar um ins- 
tante e estremecer. 

A Rainha levantou-se e saiu da sala, acom- 
panhada de duas das suas damas; recommen- 
dando ao mensageiro do Infante , que se não es- 
quecesse do recado que ella lhe tinha dado para 
Sua Alteza. E Luiz de Mendonça, conduzido 
por Estevam de Castilho, que tinha entrado na 
sala apenas a Rainha saíra, atravessou 0 longo 
eorredor, que servia de dormitorio a parte das 
criadas do paço, desceu a escada que condu- 
sia á portaria das damas, e achou-se, quasi 
sem o sentir, só no meio, do pateo da capella. 

Embebido: nas suas cogitações, e com o co- 
ração profundamente agitado, Luiz de Mendonça 
caminhou para o Côrte-Real, sem vêr os obje- 
ctos que o cercavam , sem attender ao caminho 
que trilhava, por um simples impulso mechanico 
totalmente estranho á vontade. 

Ao entrar porém no palacio do Infante, elle 
foi como acordado pelo clamor de muitas vozes, 
e pelo correr de muitos homens, que subiam 
e desciam tumultuosamente as escadas, e se 
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crusavam em todos os sentidos, com luzes na 
mão , e espadas desembainhadas. 

Commovido , assustado do que via, o criado 
fiel do Infante correu a indagar a causa de tão 
grande desordem. 

Este tumulto causaya-lhe muita admiração, 
porque tinha deixado tudo em socego, quando 
poucas horas antes saíra do Corte-Real. 

JOÃO DE ANDRADE CORVO. 


(Continta. ) 


BREVE PASSOU... 
(Imitação de Turquety.) 


408 Como a luz no firmamento 
Do relampago brilhando ; 
Como a flor n'aza do vento, 
Como alyo cisne voando... 


Ella assim breve passou , 

E no coração enfermo, 

A dor tão só me ficou, 

Que o sinto cançado e ermo. 


Pobre... delicada flor! 
Para amar desabroxára , 
Longe o furacão traidor 
Nas azas a arrebatára. 


Entre lagrimas, e dó, 

A tão longe foi leyal-a, 

Que desabrigada, e só, 

Terra estranha hade queimal-a. 


Ao susurrar junto della, 

À tarde aragem dormente 
Não lhe viste à flor singella 
Curvar a languida frente. 


Ai! diz-me, se á luz incerta 
Do sol posto vae sentar-se , 
Ao pé da margem deserta, 
Vendo a vaga requebrar-se ; 


Se saudade mysteriosa 
Não vem ness'hora encantal-a , 
Quando a lua vagarosa 
Pelo horisonte resvala ; 
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Se a mente lhe não retrata, 
Quando a Deus sentida ora, 
Esta oppressão que me mata, 
Que a existencia me devora ; 


Se quando sonha acordada , 
No fugir da terra ao céu, 
Não tem a imagem gravada 
Do que a alma lhe rendeu. 


Mas ai! que breve passou! 
E no coração enfermo , 

A dor tão só me ficou, 

Que o sinto cançado e ermo. 


R. A. DE BULHÃO PATO. 


MEMORIAS D'UM DOIDO. 
CAPITULO x. 
Scepticismo. 


(Continuado de pag. 202.) 


409 Ou eu me engano, ou a sociedade 
actual faz do amor, uma questão puramente 
physiologica. 

E se não lóra assim, como se poderiam ab- 
solver essas allianças bastardas, essas paixões 
fingidas, e esses calculos traduzidos na expres- 
são mentirosa de um sentimento affectuoso ? 

O polytheismo triumpha debaixo das fórmas 
encanecidas do dogma christão, O amor , quando 
deixa de ser uma das faces do interesse pessoal , 
é a escrava moça e formosa, que adormece em 
Toucas caricias o senhor poderoso e indolente. 

Essas paixões mysteriosas, que a imaginação 
idealisa , esses affectos delicados, que o coração 
sanctifica, não se encontram nas pomposas os- 
tentações da sociedade. 

Para as mulheres bellas e pobres o amor é 
uma loteria, aonde lhe é indispensavel alcançar o 
premio d'um casamento rico. As mais austeras 
virtudes, e os mais elevados caracteres, teem 
de acceitar estas condições aviltantes. 

Não ouves tu dizer — « Casou bem? » — e 
esta phrase tem uma significação conhecida. É 
uma fórmula administrativa, um inventario de 
fortuna, uma indicação economica e commer- 
«cial, 


O coração é um orgam moral que o mundo 
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dispensa facilmente. O seu empenho, pelo con- 
trario, é destruil-o, em todas as suas manifes- 
tações, é condemnal-o, incessantemente, é an- 
nullar as suas mais fervidas e grandiosas aspi- 
rações. « 

Infeliz do que já tem o espirito crestado , pelo 
scepticismo e o coração ainda verde de ilusões! 
Sente viva, energicamente, e o pensamento 
traça-lhe o itinerario das suas decepções, e 
marca-lhe sinistramente o abysmo , aonde se tem 
de ír despenhar o seu affecto! 

Nesta épocha, de indilferença moral, e de 
gôso phrenetico, quando a vida é apenas uma 
viagem rapida, em demanda de uma posição 
vaidosa e epulenta, ou de uma fortuna abasta- 
da, o coração retrahe, todos os dias, o circulo 
dos seus afectos, e morre de inanição, sem ar 
que o avivente, sem sol que o illumine, sem 
se baptisar na dor, esse austero ensino do ho- 
mem-moral, 

O que é o poeta então, nesta sociedade, que 
conhece unicamente as agonias da miseria, e 
lamenta apenas as revoluções caprichosas da ri- 
queza? Terá de iludir as suas faculdades robus- 
tas, na declinação ridicula de algumas phrases de 
sentimento, moeda falsa, que é recebida como 
é dada, sem crença, nem enthusiasmo ? 

Se persevera na sua pertenção generosa , ha de 
assistir vivo aos horrores do seu proprio marty- 
rio. Elevado pelos esplendores da sua imagina- 
ção, ao mundo superior, seduzido, sem que- 
rer, pela elegancia e distincção que encontra, 
adormecido nessa linguagem convencional, que 
as mulheres recitam como os mysterios de um 
rosario, procura debalde um coração que o en- 
tenda, uma alma, que sinta, como elle, a 
magestade do seu culto. 

Desencantado, e sem fé, terá elle coragem 
para acceitar a vida social como a fizeram, e 
tentar, pela sciencia, o que lhe negou o senti- 
mento? Terão luz os seus olhos, para olharem , 
no seio da creação, o deserto immenso e deso- 
lado das suas affeições escarnecidas ? 

E não te ensina a tua propria historia, que 
deves guardar o teu coração como um thesouro , 
e livral-o das provas, que o ameaçam? Amaste 
uma mulher pela sua belleza, e julgaste que a 
tua sede sc apagaria, nas carícias abandonadas , 
e nos beijos delirantes. 

E nem ella, nem tu foram felizes! Essas noi- 
tes de prazer, não te vem ao pensamento como 
uma recordação saudosa , são avaliadas como um 
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remorso devorador. Depois, tiveste o mais pe- 
rigoso , e o mais passageiro de todos os amores 
—.o amor de cabeça — e assististe à agonia do 
teu sentimento , viste-o fenecer na posse, e só 
te lembraste que o teu amor era um delirio 
louco, quando acordaste nos braços de uma 
mulher, exaltada por um capricho, e que se 
entregava às tuas carícias, sem que a idéa do 
sacrificio nobilitasse a sua queda. 

Agora, sentes tudo a um tempo. É o homem, 
e o poeta, que se empenham no mesmo amor. 
Adoras, como um artista , a formosura dessa vir- 
gem de Murillo : e depois, porque ella ora n'um 
templo, e canta n'uma montanha , já a amas 
com a cabeça, já a estimas com o coração. 

E o que fazes do teu orgulho , poeta? Para 
que cubiças a estrella, que se ostenta magestosa 
no céu, so a tua mão a não póde roubar ao 
manto azulado do firmamento ? Pensas , que ella 
se desprende voluntaria , e vem beber nos teus olhos 
a admiração que tusentes, e implorar dos teus 
labios, o beijo timido e sentido de um amor, 
puro, e sacrificado ? 

Para que te entregas a todo o fogo do senti- 
mento , se o teu orgulho te probibea esperança? 
Não basta amar, é necessario ter força para que- 
rer. Exterminar as faculdades nesse dezejo inces- 
sante, e não ter, ao menos, resolução para in- 
tentara lucta, é crear um supplicio sem termo , 
e um desespero, sem allívio. 

O amor, mesmo quando existe como uma ne- 
cessidade invencivel da alma, é um problema a 
duas incogoitas , cuja solução raras vezes se rea- 
lisa. Encontras a mulher, que satisfaz as ambi- 
cões do teu coração , encontrará ella em ti tam- 
bem o sonho das suas noites solitarias? Essas 
mutuas sympathias , que se accendem ao primeiro 
olhar, que resistem ás tempestades do mundo , 
e às incertesas da vida, ao tempo, e á ausen- 
cia, esses dois acidos energicos de toda a affei- 
cão, creio bem que já se não resa dellas senão 
nos romances de Scudery. 


Não apontes a ausencia da fé religiosa, como 
um elemento que engrandece a adoração pela mu- 
lher. Oh ! não ! nessas éras em que a vida era ape- 
nas o prologo da eternidade , os juramentos não 
morriam quasi nos eccos adormecidos : as lagrimas 
vertidas pela ingratidão, ou pelo desengano , não 
corriam sobre as faces do homem , como o rasto 
da lava, que vomita'o vulcão, nas suas conyul- 
gões intimas. O amor era um oceano sem praias, 
uma extensão sem horisonte : a esperança addia- 
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va a saciedade: a melancholia vaga e triste 
consolava-se na perspectiva encantada de uma 
quietação angelica: nos braços da religião so- 
cegavam-se os tormentos da vida. Assim como 
o Napoleão, heroe de um seculo, e mytho de 
uma crise psychologica da alma, a humanidade 
não acha repouso, nem nas palmas da victoria, 
nem nas saudações da omnipotencia : e depois de 
haver olhado estreita a terra, para a sua am- 
bição desenfreada , aquella existencia devorou-se 
a si mesma, como o Prometheu da mylhologia 
antiga. 

Perdoa-me, se me esqueci a fazer espirito , 
como os apostolos da renovação litteraria. Não 
val reincidir em questões, tão laboriosas e in- 
cessantemente discutidas, 

O que é certo, é que a nossa sociedade não 
consente sentimentos exclusivos : rir-se-hia hoje 
de Abeillard e Heloyse, e quasi que acha in- 
comprehensivel como os Newtons mutilaram a 
existencia:, no estudo , e na indagação da scien= 
cia, e como os Galiltos sofíreram o martyrio, 
em nome das convicções orgulhosas do pensa- 
mento. 

Fallem-lhe das dividas consolidada e fluctuan- 
te, de acções de caminhos de ferro, de fundos 
de conversões, e de outras ladainhas agioticas , 
e sauda o genio, nas combinações aventurosas 
da usura. E por isso, reduz o teu sentimento , 
por alguma operação financeira. As coisas mu- 
daram. Christo expulsava os vendilhões do tem- 
plo: agora os vendilhões é que expulsam do 
templo a Christo. 

Eatua fada, talvez inocentemente, suiba que 
os diamantes que luzem na fronte , e as carruagens 
que rodam ao galope soberbo: de dois cavallos 
de raça , não se obtem, ao soprar mimoso da 
brisa, ao doce gemer das vagas do Oceano. Se 
esteve em quatro bailes, se vive no mundo aris- 
tocratico, accredita-me, sabe admiravelmente 
as quatro operações da arithmetica , se não lhe 
responderem aflirmativamente á pergunta : « Tem 
boa casa?» é de crêr que limite as suas rela- 
ções, a pedir-te com voz maviosa que lhe es- 
crevas uns versos no seu Album. 

LOPES DE MENDONÇA. 
(Continia.) 


LA PERSIANA. 
410 Ay! torna á abrir la ventana 
Donde mora mi ventura, 
Y no me escondas tirana . 
Tras de la verde persiana 
Las lyces de tu hermosura. 


AU 
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Si sabes ya mi pasion, Por que es muy triste tener 
Por que has de ser tan cruel Corazon para vivir 
Con mi pobre corazon, Soiiando con el placer, 
Que ni amor sientas por él Y no hallar en Ja mujer 
Ni tampoco compasion ? Ia grandeza de sentir. 
Yo no puedo aborrecerte Mas , ciélos!—ya mas humana 
Ni soy capaz de olvidarte ; Asomas la frente pura 
Pucs empeiiado en quererte Alumbrando la ventana! — 
Me sorprenderá Ja muerte ; Ya has quitado la persiana! .... 
Con deseos de adorarte. — Salve, divina hermosura ! 
Oh! quiero beber ta aliento Lisboa , 2 de Abril — 
Y olvidar la sinrazon LUIS RIVERA. 


Do ese continuo tormento 
Que va devorando lento 
Las alas del corazon. A SULTANA DE GRANADA. 


(Romance do 4.º acto do Alcaide de Faro 
novamente corrigido.) 


Y en la tarde o la maiiana 
Igual que en Ja noche oscura , 


Quiero acechar tu persiana h41 Formosa, nobre sultana , 
Por ver si asomas, lirana , Tristemente se carpia. 
El cielo de tu hermosura. De ouvil-as, não m'esqueceram 


As queixas que ella dizia ; 
Y un dia con otro dia 


Pasaran y mas de cien, « Em nuvens d'oiro subida, 
Y Jos dos en lucha impia ; Poder, gloria ; — tudo tinha. 
Vo siempre con mi porfia , Era um ledo engano d'alma. 
Tú siempre con tu desden. Inda mal, — passou azinha. 
Loco de mi!-—no mereces Não sou já, sultana amada , 
Que tan solo por quejarme Sou esposa traigoeira. 

Suelte al aire estas sandeces ; Não sou já, rainha livre, 
Cuando es cierto que otras veces Sou escrava prisioncira ! 


Te has asomado á mirarme. 
Oh! mal haja a lingua infame, 


Recuerdo que tu embeleso Que a meu rei mentiu assim 
Dió pávulo á mis caricias , Eo que sempre fui tão sua! 
Gozando en amante acceso , Que sou delle; — não de mim ! 
Con la aspiracion de un beso 
Todo un mundo de delicias. Motivos (quem nos soubera) 

Da traição, — não sei, não sei. ... 
Yo he sentido palpitar — Que importa ser innocento , 
Tu corazon junto á mi; Se queimada morrerei ! 
Y te he visto delirar , 
Y te he visto suspirar Cleopatra — foste ditosa : 
1 Ay! no me engaiio —por mí! à Nessa flor que te trouxeram , 


Vinha a morte; — mas que vinha, 
Teus algozes não souberam. 


Ahora te ocultas tirana 
Quando mi amor te procura, : 
Cuando miro tu ventana E deu fim teu captiveiro. 


Maldiciendo Ja persiana E tu foste libertada : 
Que me roba tu hermosura. Em triumpho fa Roma altiva 


El aura murmuradora Nunca tu foste levada. 


Que pasa, cantando, aquí, 
à No va à contarte traidora 
Lo que padezco , seiiora , 
Cuando estoy lejos de ti? 


Mis ojos, al ver tu calma, 


Mas se o áspide me falta, 

O remedio a meu sofirer , 
Entregue, minha nobreza , 
Hei-de ao fogo eu mesmo vêr?! 


En lágrimas mil inundo — E d'um vil, triumphos novos , 
Llanto de pesar profundo — Ir assim accrescentar ?!.... 
Vapor que sale del alma. Oh! que não. Matar-me, eu mesma, 


Y hiela el frio del mundo. Antes; — que outrem me matar ! 
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Antes sim: — rasguemese vêas , 
Dê-me morte a propria mão : 

Mas nunca vejam meus povos, 
Morte d'affronta ; — isso não ! » 


Ai! Sultana de Granada 
Sultana desventurada ! 


3. DA O. CASGAES. 


NOTICIAS E CONMERAIO, 


ACTOS OFFICIAES. 
15 de Março a 3 de Abril. 


DIARIO N.º 63, 


42 Proposta de lei para alterar a divisão eccle- 
siastica do Reino, pela suppressão do alguns Bis- 
pados. 

Decreto auctorisando o Banco de Portugal a con- 
trabir um novo emprestimo por conta do Governo até 
á quantia de 240 contos de réis, que deve ser reali- 
sado , tendo por penhor as notas do Banco de Lisboa 
recebidas nas estações publicas. 


piro x.” 64 


Portaria marcando os direitos que devem pagar os 
relogios denominados esqueletos. 


mito n.º 70, 


Nota do rendimento pertencente ao Thesouro , ar- 
recadado na Alfandega das Sete Cazas no mez de Fe- 
vereiro de 1850 comparado com o de egual mez de 
1849. — Em Fevereiro de 1850 rendeu 68:761,9164 
réis; em Fevereiro de 1849, 74:724,9400 réis. 


Dito N.º 73. 


Resumo do lançamento da Decima e impostos an- 
nexos do segundo semestre de 1848 no districto de 
Béja, É a sua importancia de 28:408,$676 réis. 


piTO N.º TA. 


Decreto tommutando e perdoando as penas impos- 
tas a varios réos condemnados pelos tribunaes do 
Reino. 

DITO N.º TT. 

Resumo do lançamento da Decima e Impostos an- 
nexos do segundo semestre de 1848 no districto de 
Vizeu, É a sua importancia de 32:724,9894 réis. 


VARIEDADES DA POPULAÇÃO NA 
INDIA INGLEZA. 


43 Merece a altenção dos elhnographos um do- 
eumento estatístico , que faz conhecer a proporção , em 
gue se acham as diferentes castas da Asia nas prin- 
cipaes localidades da India britannica, e a relação 
que ha da força numetica entre os governantes e os 
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governados. — Em Bombaim foi feito o recenseamento 
com o maior cuidado e por ordem superior. Eis os 
dados que ministra. 

Nºuma superficie de oito leguas quadradas, sendo 
apenas habitavel a quinta parte, contam-se 566,119 
habitantes, a saber, 354,090 homens e 212,029 mu- 
lheres. Neste numero comprehendem-se 6,936 brah- 
menes, 289,99 bindús das castas hindús das castas 
inferiores, 1,902 budhistas, 124,155 mabometanos 
114,698 parsis, 1,132 judeus, 7,436 christãos ind 
genas, 1,333 creoulos inglezes , 5,417 creoulos por- 
luguezes, 5,088 europeos puro sangue, 889 negros, 
e finalmente 7,118 asiaticos de castas ederegiões que 
se ignoram. 

A casta europea não chega a um por cento da po- 
Pulação no primeiro porto maritimo da peninsula in- 
dica. Que será no interior do paiz onde não ha coisa 
que chame alli os estrangeiros ? 

Ecomtudo , nesta proporção minima, de que ainda 
cumpre deduzir certo numero de francezes, allomães , 
Pportuguezes, hispanhoes, e americanos, são os in- 
glezes os dominadores do paiz, que exploram á sua 
vontade, e no qual comprimem os menores movimen- 
tos, sem lhes deixar a perspectiva de poder n'algum 
dia sacudir o jugo europeu. 


EXTRAORDINARIA PONTE PENSIL. 


44% No dia 5 do corrente pelas 6 horas da ma- 
nhã, fez-se a'primeira passagem de experiencia atravez 
do grande tubo conduetor , lançado sobre o estreito 
de Merrai: dirigiu-a com o mais satisfactorio resul- 
tado M. Robert Stephenson. Um comboy de tres loco- 
motivas e de 21 wagons, pesando tudo 300 tonela- 
das, encetou vagarosamente o transito, e o tubo só 
vergou 2, de pollegada, quando a depressão podia 
chegar a sete polegadas sem correr-se o menor pe- 
rigo. 

«Agora (escreve o Morning-Herald) que está con- 
cluida esta ponte extraordinaria, na consteueção da 
qual se gastaram quatro annos, e que dentro em pou- 
cos dias vae ser franqueada ao publico para comple- 
tar a linha de Chester e Holyread, diremos aos nos- 
sos leitores que podem atravessar por cima do estreito 
de Merrai na mesma oecasião em que por baixo da 
ponte passe uma mau de guerra com todo o panno 
largo. 


PROMPTA TRANSMISSÃO DE NOTICIAS. 


443 À excepção de Londres, é talvez Nova-York 
a cidade do mundo, onde mais florece a imprensa. 
As emprezas dos jornaes desta cidade tinham adptado 
havia pouco tempo um meio assaz dispendioso para 
obterem as noticias europeas no mais curto praso pos- 
sivel, e vinha a ser uma linha semanal de correios 
extraordinarios entre 8. João, Nova-Brunswik e Ha- 
lifax, isto é, na distancia de 300 milhas por terra. 
— Agora, porém, transmiltem-se as noticias desde 
aquellas cidades a Nova-York por via de telegraphos 
electricos, cessando o serviço dos correios extraordi- 
narios a cavallo; porém a companhia emprezaria dos 
telegraphos leva o mesmo preço que d'antes custava 
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a sustentação da linha de correios; por tanto, a im- 
prensa periodica de Nova-York paga anualmente cinco 
a seis mil libras esterlinas para receber as novidades 
da Europa logo que chegam os vapores inglezes aos 
portos acima mencionados. 


SOCIEDADE DAS SCIENCIAS MEDICAS 
DE LISBOA. 


416 A Sociedade das Sciencias Medicas de Lis- 
boa acaba de publicar o Jornal de Janeiro do cor- 
rente anno, o qual contém os pareceres—da sua 
Commissão especial sobre e ophtalmia do Regimento 
de Granadeiros da Rainha, e Batalhão de Caçadores 
n.º 2— da Commissão nomeada pelo Governo — e dos 
Cirurgiões Militares ; assumpto de que vac occupar- 
se: e previne todos os sens Socios e ao Publico, deque 
as Sessões tem logar todos os Sabbados, não santifi- 
cados, ás '7 horas da tarde, no local da sua Resi- 
dencia — Travessa da Assumpção n.º 57 — 2.º andar. 

Secretaria da Sociedade 23 de Março de 1850, 

O 1.º Secretario 
Joaquim José à” Almeida. 


TRIBUTO AO MERITO, 


Com a maior satisfação publicamos o seguinte 
artigo, em que se faz justiça a um insigne ope- 
rario portuguez, e esperamos que o nosso amigo , 
e $r. Cordeiro , se digne ainda remetter-nos mais 
alguns esclarecimentos ácerca de um homem , que 
pelo trabalho se fez tão distincto. 


447 No dia Sdo corrente, pelal tarde, morreuno 
logar da Marinha Grande —não de velho, por que 
apenas contava 52 annos, mas de um ataque de he- 
moptyse , que o roubouá sua familia em poucas horas 
— o Sr. João Manoel Affonso. 

Probo como homem, amante como marido, extre- 
moso como pac, serviçal como amigo, o Sr. João Ma- 
noel a tudo isto reunia um merito artistico de tão su- 
Dido gráu , que bem se póde dizer que honrou o povo 
donde sahiu; mas para que esta minha ultima propo- 
sição se não tenha em conta de exaggerada direi — 
que o Sr. João Manoel — abria, gravava, fundia me- 
taes e fazia todos os moldes necessarios para essas fun- 
dições. 

Que forjava tudo quanto lhe fosse preciso , tantono 
pertencente ao officio de ferreiro, como de serralheiro, 
espingardeiro, etc. 

Que no officio de carpinteiro, marceneiro e enta- 
Alhador fazia o que dezejava. 

Que todas as peças de ferramenta com que exercia 
o seu trabalho , eram tambem feitura sua. 

Que finalmente, em mechanica era de uma habili- 
dade verdadeiramente assombrosa. 

Se accrescentar que para nenhuma destas coisas o 
Sr, João Manoel teve mestre , que nunca teve outro 
apoio e outros subsidios senão o seu braço e a suain- 
telligencia, que não teve um curso de mathematicas, 
que nunca sabiu, por assim dizer, da sua aldéa, que 
nunca viu as grandes officinas, e que tudo sabia das 
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suas mãos com uma perfeição que se não excede, se 
disserem summa, que acabando mesmo de exercer na 
forja um trabalho pezado pegava da penna e poucos 
escreviam tão bem como elle , ter-se-ha feito uma justa 
idéa do seu talento artistico. 

O povo que nunca é adulador , e é as vezes eloquente 
nas suas apreciações — diz — que a terra nunca devia 
comer taes mãos. 

Deixou esposa e nove filhos, e infelizmente para a 
sua numerosa familia, o Sr. João Manoel nunca sahiu 
da Marinha; o seu nome apenas conhecido por algu- 
mas fabricas era absolutamente desconhecido na corte 
onde por modesto , nunca ostentou as suas obras ; con- 
tentou-se sempre com pouco, e talvez por nascer em 
Portugal, onde o merito quasi nunca é recompensado , 
morreu pobre e ignorado de quem , conhecendo-o , o de- 
via largamente premiar , tanto mais quanto é opinião 
geral, que os trabalhos de fundição lhe trouxeram a 
molestia de peito, que lhe abbreviou os dias da vida. 
Leiria 18 de Março 

de 1850. A. X. R CORDEIRO. 


cessam an 
 NECROLOGIO. 


MS A Ex” Sr* D. Leonor da Camara, Mar- 
queza de Ponta Delgada, fechou o circulo de seus 
dias, em 27 de Março, proximo passado. Não nos 
achamos habilitados para escrever a sua Biographia, 
nem o comporta o pequeno espaço, que um Jornal 
póde destinar para cada artigo; é preciso, por tanto, 
ser breve, e dar apenas uma idéa de quem foi, e do 
que foi a Sr. Marqueza — Filha dos Ex.”** Condes 
da Ribeira Grande, D. Luiz da Camara, e D. Ma- 
ria de Almeida, nasceu a 30 do Maio de 1781 — 
Tendo recebido de Deus uma inteligencia muito su- 
perior, e de seus paes a melhor educação Religiosa , 
e Litteraria, foram consideraveis e rapidos os pro- 
gressos que fez, em uma e outra esehóla, isto é, na 
da virtude, e na das letras. Crescendo em cdade, 
augmentou na Sr. Marqueza , à Piedade e Religião , 
assim como o amor e cultura das letras, sendo con- 
siderada como uma das senhoras portuguezas mais 
instruidas. Possuia perfeitamente as linguas Latina, 
Franceza e Ingleza etc. Sendo dotada pela Providen- 
cia de idéas mui claras, grande facilidade em ex- 
plicar-se, e por assim dizermos , d'um instincto edu- 
cador: foi sempre o objecto principal dos seus des- 
vellos, a educação e ensino da mocidade, que pro- 
movia por todos os modos ao seu alcance, já instruindo 
ella mesma as creanças, já procurando-lhes mestres 
a quem pagava, e diligenciando o estabelecimento de 
escholas publicas, sendo notorio o muito que traba- 
lhou, e se interessou pela creação das salas de Asylo 
da Infancia em Lisboa, e distinguindo-se a da Jun- 
queira (a seu cargo) pela perfeição e ordem que alli 
se diviza. 

Quem tinha tão arreigada a Fé Catholica no seu 
coração, não podia deixar de contribuir (como fez a 
Sr.* Marqueza) com todas as suas forças para a pro- 
pagação da mesma Fé: n'este sentido foram relevan- 
tissimos os serviços que prestou á Religião. 

Muito mais poderiamos dizer, mas tendo promet- 
tido ser breve e não querendo parecer exagerados , 
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daremos fim ao nosso artigo, que escrevemos , não só 
como um tributo á virtude, mas como paga de uma 
grande divida de gratidão, e até como allivio á sau- 
dade , que nos deve a Sr.º Marqueza. 

Jaz no Cemiterio dos Prazeres, e por que assim 0 
deixou escripto, cobrirá a sua sepultura uma pedra 
sem cpitaphio, tendo apenas esculpida uma Cruzsym- 
bolo da fé ; e por unico letreiroa palavra Spes. Porque 
não apparecerá tambem alli, um symbolo da sua ar- 
dente caridade?... porque os pobres , em favor de quem 
a exerceu, hão-de ser os pregoeiros e o padrão vivo 
da caridade da Sr.* Marqueza, e passando esta fama 
de pacs a filhos, será eterna a sua memoria. 

Descance em paz. 

MARQUEZ DE PENALVA. 


aaa o e eo 


PRAÇA DE LISBOA. 
Em 3 de Abril. 
H9 Cereacs em 3 de Abril. 


Trigo do reino rijo,.. de 350 a 450 réis a bosdo. 


» » mole, de 440 a 460 » a 
350 a H0 » » 

230 a 240 » 

«» de 200 a 205 » » 

Cevada do reino. ..... de 190 a 200 » » 
»  dailha.. » de 170 a 180 n »” 
Centeio do reino ..... de 220 à 225 » » 


Estado do mercado , em 3 de Abril. 


Algodão de Pernambuco: 120 a 125 rs. — Dito do 


Maranhão 113 a 120 rs. — da Bahia 110 a 115 


rs. — Não tem havido vendas. 


Assucar de Pernambuco B. novo 1,540 a 1,550 
rs.» dito velho 1,4280'a 49400 rs., — Do Rio dito 
1,250 a 1,5350 15, — Da Bahia dito 18250 a 1,400 
ts.—Das Álagõas dito 14150 a 14200 rs.— Do 
Pará, bruto 900 a 1,000 rs. — Mascavado novo 


1,100 à 1,8150 rs., dito velho 900 a 1,5000 rs. 
— As vendas limitam-se ao consumo. 


Cacáu 1,$800 a 1,850 rs. — Por emquanto não nos 
consta que houvessem vendas do recem-chegado. Pre- 
gos nominaes. 


Calté do Rio — 39400 a 3,4800 15. — Continia a 
grande escacez deste artigo. 

Gêra, de Angola B. 268 a 270 rs. — Dita A. 258 
a 260 18, — Falta, e é procurado. 


Marfim de tei 1,100 a 1,300 rs. — Dito meão 


850 a 900 rs.— Dito escravelho 550 a 700 rs. — É 
procurado, principalmente a qualidade de lei. 


Urzella 6/9400 a 6,500 15. — Tecm-so realisado 
mais algumas vendas. 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


BIBLIOGRAPHIA. 


420 misTORIA GERAL DE ETHIOPIA A ALTA OU PRESTE 
J0%0.— Vae reimprimir-se — conservando  rigorosa- 
mente a pureza do original —a rarissima historia ge- 
ral de Ethiopia a Alia, ou Preste João, e do que 
nella obraram os Paires da Companhia de Jesus : com- 
posta na mesma Ethiopia, pelo Padre Manuel de AlI- 
meida; Provincial, e Visitador que foi na India : 
abbreviada com noya relação, c methodo, pelo Padre 
Balthazar Telles, ambos da mesma. Companhia, 

Esta historia , impressa em Coimbra em 1660, tor- 
na-se hoje do maior interesse não só pelos raros exem- 
plares que deila existem, como pela elegancia do 
seu estylo, 0 que não será estranho a quem conhe- 
cer algum dos escriplos do Padre Balthazar Telles, 
citado com rasão por um dos nossos melhores clas- 
sicos, 

Além disto, será tambem esta publicação um ser- 
viço feito aos que ainda amam á belleza da nossa lin- 
gua, e não se limitam á leitura de romances, o fa- 
cilitar-lhes a posse desta obra em que não só encon- 
trarão prazer por ser modêlo de linguagem, 
pela curiosidade que encerra. 

É sabido que muitos auctores escreveram sobre o 
Paiz vulgarmente chamado Preste João ; foi com tudo 
tal a variedade , e tão enredada a confusão com que 
delle uns falaram , e outros fabularam, que grande 
serviço se faz à verdade o mostrar o que ha de ver- 
dadeiro em tal Paiz. 

Tambem aos que presam, e amam as glorias de 
seus antepassados ; aos que desejam conservar a. me- 
moria dos gloriosos feitos dos portuguezes, será de 
bastante gosto a leitura desto livro, pois que Jlarga- 
mente estão nelle desenvolvidas as façanhas que obra- 
ram nesta desconhecida parte da Ethiopia. 

O original compõe-se do seis livros que contamos 
reduzir a tres volumes em formato 8.º grande. 

Serão tambem publicados dois mappas que contém ; 
sendo um das Terras do Imperio Abexim ; é outro da 
grande alagóa de Dambéa em que o Nilo entra, e do 
modo que della sabe, para o Egypto. Egualmente da- 
remos uma estampa que se encontra no frontispício da 
obra, 


Publicar-se-ha logo que haja' suficiente numero de 
assignaturas. 


Assigna-se na loja de Lavado, rua Augusta n.º & 
— Viuva Henriques, ma mesma rua n.º 1 — Romão 
José da Silva, rua dos Capellistas n.º 35, — Preço 
20 réis a folha, e cada estampa 40 réis, 


EXPEDIENTE. 
7 


O Redactor da revista agradece aos Srs. 
A. Herculano, e Dr. Thomaz de Carvalho, 
o favor de haverem supprido”, tão vantajósa- 
mente , a sua falta em o numero anterior deste 
Jornal. 


